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do pelo governo nâopassa de urn "O"'Aft � Cill«n''''rA�'Oet antes á arena das cortes'agraviSSimal QUESTÕES DEHIGIENE
ludibrio á mesma opinião l! ! ' ,¡� ¡ali .. ' JIi".� ..... W questão do tratado anglo alemão, que _

Nunca, no Parlamento Portu- ;\. '¡alolsUas consntue o plato del dia m misce! anea

p��� �Pt�ftIG�À� � �A��, politica da nossa terra.
guez, se patenteou tamanha incoe - . Vem a propos-ito relembrar que teem as Efetivamente não pode tirar-se a essa

rencia, tanta e tão grande filaucia! seguintes' datas a- amnistias concedidas questão o aspero grave que lhe teem da-'
•

Para atenuar o desopilante fias - pel08governo constitucional: 31 de agost9 do. ,Mademoisele Ioteyko é doutora e dirl-

I
..

d
.

d co do, se,'u chefe, qu'e perdeu, mal' s de I 33; 27 ode mai9 de, 1834; 18 de no- Aguardemos, pois, essa discussão. '.. giu os seus estudos no sentido da educa-
mClan' O, O cumprimento O ,seu l' b d 836 ' -J b', -J S'l8

' �

d
. , •

f
.

E'.

1
. -

d verne ro .el; 4 ae a :1" ce l. J ; 1
que surge c' uno nuvem borra -cosa seme- çao a, pnrnerra IO ancla. uma senhora

Programa, apresentou dministério uma exce ente ocasiao 'e estar ca- ,de ¡'ultio de I�)3g', 4.,de abrfl. IS de julho h destes utti muito inteligenre e muito "UI'L"',' ". as "cre-
I d d d·

1 ante ao: ceu pôuco sereno estes ulti- ...... " ..

á discussão do parlamento um pro- a 0, e ca a ra vae perdendo aque- e 16 de dezembro: de 1840; 4 e 29 de mos dias. anças merecell!, especiaes atenções ao seu

jeto de amnistia aos criminosos po- le aprumo tão nece-sario a quem maio, 6 de outubro e 2g de dezembro de bondoso coracao de mulher.

liticos e sociaes, pretende passar por chefe politico, 1846; 28 de abrir, IO e 2g de junho e 15 Novidades, Numa conferencia que ha dias celebrou

A fórma como decorreua discus- clamam agora os aero-evolucionis-
de julho de 1847; IO de dezembro de Retalho do poema lírico do pátriarca em Bruxelas. a ilustre senhora falou so-

1851; 22 de abril de 1854; so de outubro do evolucionismo, no seu combate, en- bre a «infancia vegetariana,s e as conside-
são parlamentar referente á pro- tas que a incoerencia está toda ela de 185!>; I I de junho de 1856; 15 de carniçado e feroz contra o projeto de am- rãções que aduziu e as provas que apre­
posta do governo. o disparatado e na direita da Camara, ou seja nos maio de 1858; 12 de fevereiro, IO e 16 nisria : 'sentou causaram uma grande impressão
incongruente discurso do chefe do representantes do gloriose Partido de outubro de 1862; I de junho de 1865 i «A bornba de dinamite como instru-

na assistencia composta de professores e

,

: partido evolucionista, e a atitude Republicano Portuguez, que siste- 2'8S6de J6unho de 1868; 13 de outubro de
rnento de atentado pessoal é infame e

homens de letras.
" ,

d
. � t' maticamente recusou conceder a I, g; de junho de 1870; 28 de junho, bil C I

'

iriav iã De todas as observações até agora re-
incorreta as oposlçoes Iveram o o de 1877; 22 de abril e 3Q de [ulno de igno I. orno armá revo ucionana, J o

colhidas, disse a conferente, constata-se
dã d d 'om amnistia! 88 6

. disse nesta Camara no, tempo da menar- , '

con ao e esmascarar por c - e
,

• I J; 1 de junho de' 1884; 4 de Junho á' evidencia que o regimen vesetariano
bi' 'N- h iteri

""

te 3 d 88
(

885 quia, não é mais condenavel que a gra- 1:1

pleto, oerante a opinião' pu rca, es-¡
.

ao, a cri erro mais injus o e e o e I 5; 4 de julho de 1 ; 4 de convem muitissimo á creanca. Até aos
t' .

d 86 6 888 nada de artilharia, 'e faz hoje parte da '

sa famigerada campanha genero.s� peores de�culpas de �lau pagador! lunhdo f
e I� ; 2 de março de I ; história de "todas 9S revoluções.» seis anos é o unico a que vantajosamente

h I I t O P tid R ubl a P t 22 e evereiro de 18go; 28 de setembro póde ser submetida. Dessa idade em

'que, a certo tempo, a gun') po I 1- ar, o. eP!!h lC, no °T �- de 18g1; 4 de julho de 18g2; 25 de Ieve- _ Depois da descoberta da polvora, esta deante, a creança que presistir na alimen-
cos oposicionistas vinham fomen- guez, nunca impug ou a amrustia reiro de 11:)93; 8 de fevereiro de 1897; é das mais substanciosas e retumba ntes ção vegetal obrera todas as vantagens,
tando em nome de uma generosi- aos presos politicos, opinava ape- 29 de: dezembro de 'Igoo ; 2g de maio .de que temos visto I tisicas e moraes. As faculdades do seu ce-

dade que, realmente, estavam bem na.s que, ela ná?_ lhe parecia apro- Ig06; 13 dé fevereiro de 1908; 8 de maio CarDaval rebro desenvolvern-se mais ativarnente, a

longe de sentir.' priada na ocasiao e�,que foram de Ig08 e 17 de setembro de Igl0. Correu sernsaborâo e monotone, soh saude é perfeirissima, e 'é alegre e afoita.

. A'parte certas minudencias.• sus- apre,sentados os prl,)Jetos do sr.
Pelo governo provisorio da Republica um mau lempo insuportavel, o Carnaval. Os maus.instintos que porventura existam

cetiveis de leve emenda e facilrnen- Machado dos Santos e do sr. Anto-
foi decretad� em 4 de novembro" �é i910 Decididamente, o velho Entrudo estre- são de pronto corrigidos e eliminados pe-
uma amrnsua para solemmsar a Impldn;. bucha, dá os ultimas clrrancos. lo vegetarismo. A creança, a partir dos

te desculpaveis num projeto de, nio José de Almeida.
.

tação do n<;>vo regimen e pelo governo d.a Se não contarmos os b�iles dos varios seis anos, adquire uma solidez admiravel.
tanta responsabilidade, elaborado, ,Pelá sua parte, o g:abl�et� Afon- presidencia do sr. Afonso Costa foi de- clubs, onde pairou sempre a' mais esfu� Em muitas a faculdade da reflecsão é tão

em tão curto espaço de temp,?,,_fi- so
'.
Costa, semp.re. IJ?-splrado nos cretada outra ammstia em 3 de outubro siante alegria, é onde apareceram algu- intensa que "tive ocasião de ver pe.:¡ueni-

COll bem, evidenciado no esplrtto mais elevados prInCipIOS de defeza de 1913. mas mascaras de bom gosto, nada de no- tos raciocinarem como se tivessem já ad..
,

d'd d R bI' t' h J p Ih b I d d" tavel temos a registar. quirido Qma grande pratica da vida.
Publico que o governo a prest' en-' .a epu lca, -lO a po eroso.s .�e-, ara que ,� av a e ar

E fi Ti � O uso da carne deve ser banl'do da all'''
d B I d I m m: out passe, tout casse, toutcia do ilustre patriota, r. ernar- 10 res para tomar: qua, quer Imcla- O patriarca do evoluciOnismo. declarou. la$s� I mentação infantil. Seja de galinha ou de

-dino Machado, procura promover tiva sobre um assunto de tanta res-' com, aquela candur,a,.que todos ,nós I�e '

,
'

, vaêa, de carneiro ou de vitela, é sempre

por todos, os meios ao seu alcance, ,ponsabilidade. admlramos,.que envIou ,pa,ra a d,sçuss�o deDOS po��t!ea , nociva. Enerva, detinha, il?1pede a nutri ..
,

d' t a grande O governo que, lhe sucedeu no o.s seus proletos de a�mstta-aq�eles Ir. �ealmente�)a e tempo de acabar com ção, perturba o organismo, torna o indi-
a p�� e a concor la enre, . mantes proJetos que' nao eram peixe nem, mera!) questJunculas, que, perturbam o viduo triste e indeciso. Os legumes e as!

famtba portugueza. .

. poder, .e�tendeu que era op�rtuna carne, ante� pelo contrario,-tal qual um paiz e lhe preJudicam a vida económica, farinhas compõem um alimento farto e

Posto istp, é justo conslgn.a.r qlJ,� � a�mstla e, de��e facto .assume gen�ral manda �oldados para um assalto. t�atando de. e,rguer mais alto as n.ossas substancial, não produzem intoxicações
foram precisamente os. pohtlquel- mteira responsablhdade, VIstO ser E �aso p'ara Idizer.se�lhe :

'. ,�Istas. Uma crIse teme�osa d.evasta .lá ho- nem dçterminam as enfermidades do apa-
ue ainda ha dois diaS quebra- ele a quem cumpre assegurar a or- --quem o mandarla mete:-se' em -:ca· re POrtUglit O'comerclo e tnçlustrla re- relho digestivo de que tantis creanças su-

ras, qJ' , 'stia de dem'publica e manter e garantir o vaiarIas altas? '.. sentem·se do. _mal ��tar em geral: E todos cubem. Inteligentemente preparados ro-
vam anças por uma. amOi ,. ' . . . _

" ) aqueles que nao mIlItam em partidos nem bustecem, aUldliam o desenvolvimento,
via reduzida, quem maIS atabalhoa- prestigIO �as mstltUlç?es. ' o sport \ querem coisa alguma da politica, vêem evitam as dôres de cabeça, as doenças
damente .se levantou a combater o O PartIdo Repubhcano Portu- E' bom sab�r-se que lá por fóra tam- com, profunda tristeza que, no tablado de garganta, as afeções gastricas, as des-

,
. projeto apresentado pelo governo guez, votou, pois, a amnistia e vo- bem o Sp01·t ins):mo te� querido conquis-, dessa

..mes�a politica, s� s� digladiam ordens funcionaes sempre graves no pe-
d t nspareda ainda para a tando-a cumpriu' o seu dever pa-', tar todo� �s campos.

... amblçoes, Interesses e ,rivalidades pes- riodo da primeira infa.ncià.' E' a alimenta-
e on e �a. .

'
.

,

. ... . . Por ca e o que se ve e o que se sabe. soa�s. ção ideal, a unica que as mãe<; de fami-
gente de maiS' rUlm vI�ta, o desejai trtOtlco, vista que e$�� ar:tnts,tla r�- _

Parece-nos, todaVIa; que o sport da ma- A hora presente não é parabisantinismos lia devem ministrar a seus filhos.
unánime de pôr em lIberdade to- presentava uma satlsfaçao as ext- ledicencia..é, entre nós, o que conta maio- palltidarios. A situção do paiz-que tem Ma'demoisele Ioteyko leu ao seleto au"

I dos os que se encontram presos gencias da opinião publica e aos res cultores, excetuand"i' é claro, o spOl·l ainda inexgotaveis fontes de riqueza, que ditorio que atentamente a escutava dife-

pelos delitos politicos.
' desejos desse homem veneravel e da politica qu; bate o ,·ee,ord entre todos. tem aind'a profU'ndos e enérgICOS filões reotes passagens do seu caderno de ab-

A
.

A t '0 José de AI- 'ilustre que 'preside'" á Republica De !act?, nao ha .p(lrtuguezl�ho valent.e de resistencja-exige que os partidos abaa- servações e apres.entou fotografias de
.

sSlm, O sr: n om
,

' ,

, que nao smta em SI um estadIsta em mi- donem, de uma veZ para sempre, as suas creanças da mesma edade submetidas aos,
metda, que amda ha bem pouco Portugue�a. niatura. interminaveis intrigas partidarias, entre- diferentes regimens alimentares. Apresen-;
tempo não teve pejo de apresentarl , As oposições, com as su�s ber- Lar.sUlo .gu,do gando-se ao estudodo levantamento moral tou tambem-e essa prova foi decerto. a

I á discu5sào do Parlamento, um pro- ratas de agora, e a sua pIedade e material do 'paiz, desenvolvendo o co- �ais valiosa-vinte petizes desde a mais

J•eta de amnistia que era um verda- postiça, a (avor d.e"genfe a quem Pedacinho de oiro do discursQ-catilina- mercio ¢"a ,industria, fomentando a agri- tenra edade alimentados a vegetaes e "II

h d£' ria do sr. Antonio José de Almdda, a 1'/ 'I d t d (' h A "

d b' d 'ddeiro aborto juridico e uma das' a pouco. preten Iam lQrneCer pe- Cu tura,,�_elCp oran .>, os nossos yas os o· �arll) as. ,n,. petlza a su lU ao estra o a

mais disparatadas conceções do troleo, balas e aguoa-rai, patentea-
proposito da amnistia: minios coloni4es e esp'alhando fi instrução,. conferente; e então toda a gente pôde ve'r

. «Antigamente os ataques dos monar- sem a qual os povos modernos não podem magnificos exemplares de saude e robus ...

seu espirito nefelibata, não �lesltou ram, ap�nas, mais u�na ve� � sua quicos davam"me a impressão de um ven- avançar nem progredir. '

-

tez. E' era um gosto ve-los córados, exube­
em usar da palavra num dl�c!J,rso, grande tncomp�t�ncla polltlca e to mefitico saído de bocas. que se ab'riam Estas idéas aqui as temos expeddido, rantes, solidos, respirando alegria e sau.ie

verrinoso, cheio de impropertos con acentuaram a ma fe e a deslealdade Como ca,vernas eriç,adas de odIOS; hOle ao muitas.e muitas vezes, com o desejo ar· por todos os poros. As senhoras, especiàl-
tra O ilustre leader do Partido Re- dos seus processos de combate. ve-los sair da boca do sr. Alexandre Bra- dente de que a politica portugueza deixe mente, ficaram encantadas. Dos vinte pe-

d Al M d
.

"fi ga, a impressão que me dão é outra, é a de ser um desorientado jogo de ambições, tizes, não havia um unico que não fosse
publicano Portuguez, r. e�an-. as, c�m emen a� II?-SI&,�l can- impressão de l\m ruido mais familiar e para se tornar o que � indispensavel que 'um exemplar perfeito. Os mais velnitos

i' dre Braga, e terminan?,? po� dlz�r ¡t.es,·o projeto de am01s�la fOl v�ta- jocoso, qual seja o do ranger de gonzos seja: um patriotico e forte congregado responaeram eom notavel sagacidade ás;

ao sr presidente d? mlO1steno .q�e, do e dentro �� breve vao ,eSvaslar- da cadeIra de rodas, onde' se arrasta de esforços desinteressados para a rege- perguntas que lhes foram feitas. E tanto'

preferia ver o proJeto �e amnt��la se: essas pr�soes atulhada� de ho- aql:Jele Deàlóste�es entrevado e moribun- ner�ção economica e financeira do paiz. á vontade estavam, que pareciam já fa-

assinado por Santo Inaclo de LOIO-' mens que. sao, afinal, � malor.par-
do ••. :t &' eDob.! miliarisad05 com aquelas reuniões.

b· 1 B' t d I I d De, fó, rma qúe, para o sr. A,ntonio José,' S d d' d P
.' . .

'd O futllro da raça, concluiu a ilustr"
la a ve-lo su sento pe o sr. ernar- .e e e�, 1Qgenuo� e s'lmp es 1 ea- egun o ° lretor a enmtenClana e

conferente-depende da alimeniac,ão in-
.

M h' d , 1 t e se sacrIficaram por uma de Almeida; arvorado á ultima hora em Lisboa, eXIstem ali mais de 70 presos ata-dmo ac a o. ,
' '

tS as, qu '. '_ fantil. As carnes devem ser abolidas, co-
V

. .",.
d' I tel ca' a I'ngrata e condeaada "em re-

classificador de Velltos me¡ilicos, o sr. Ale- cados de allenaçao men_tal. "A f 'h
I

, eJa-se a IncO�r�n�la e o IS a. .us_ ..

xandre Brag,a é um Demóstenes 'entre va- Se não fosse a gravidade do caso, era-
mo perIgosas. ,s arm a's e os vegetaes,

Atente-ae nas amblçoes de mando mlssa(). do e mOrIbundo!'
_

I
mos capazes de afirmar que estava na

além de possuirem tudo quanto é'precie'o
1

. . . O I' el'b o d E' I d' ,para auxIliar o desenvo!vlmento e a nu-
dó chefe evo �clomsta, que assl� o xa,

a es sal am corresp n er , ua vo o, erro, o caso o argueiro. • Peniteociaria Po:tugal inteiro. trição, contribuem egualmente para for-
lançam !la mats dementada e furto- a,o .gesto d� governo" voltaq,do á, cal�arla Fllollofta aleare \ !Dar o carater. Submetida a esse reg!men.
sa opOSição I, _ . socl�,dade, nao par� trabal.har des-, A atmo;¡,fera' politica desanuviou-se. nos Historia antiga. " r a crean,ç,a não é I_lledrosa n�tl!. sujeIta .a-
Chega a cau�ar espanto tao dls- de Ja ao nosse;> laqo, mas sim para" ultin;t�s dlas'da 'sen_lana e, se não fosse o Um homem a�mado de uma acha passa desfaleclmentos� DIgere e assll�l1la perfe�-

paratada audacia! aba.nclcmando Je. vez 10LIcas e teme- ,recelO '�e . perdermos u,� po�co da nos!:;a a correr, deante de Socrates. Persegue tam�n,te, cresce, rebustece-se, e alegre rI",

Ele, que ainda ho�tem procura- rartas emprezas. Foncatenarem?s reputa�ao' de oraculos _pohtl�0S ,qu� ga outTro que, lambem corre a bom

correr.,
sonh3 e forte. CO,m. a a.lim�ntaçã? que

'Va converter os' tnbunae3 numa seus esforços para que esta Patrta nh�mo" pela c�tlfirmaçao de, varl�s pro- -Agarr.a! agarr.a I, '., .

,- '! "vulgarmente se ministra á mfancla, �s
,. I d S t Ofi

'

d t d'" l' ,feclas feItas, nao se nDS dana dlz,er que O, mestre de Platão'nem se mexeu. ' c'reanças estão expostas a todos os pert-
, 'Verdadelr� sucUFsa ? an, O

- q,ue e e ,o os nos, seja sem,?re a
este socego que quasi bruscamente se -Como-exclamou o homem da arma I gos. Qualquer coisa as p�rturb,a e as faz

cio, de odtosa memorta; ele. 9ue �ora, l?or toda a parte, bem VIsta e seguiu aos -dias -de; 'perturbadora agitação -não podias deter·lhe a passagem? E' �doe.cer. E' a coqueluche? a escarlatina,

pretendia categorisar os con:iplra- respeItada. tálvez repreSen,te 'na p_?litlca' {) papel que um assassino! '
, o sarampo'. a tt;rrtvel vanola. Já em pe-

dores,dividindo e catalogando-lhes, , ,_ CID '( , repre!entem ,na eyoluçao do tempo varIas -Um assassino? Mas o que vem afinal riod�s' �ais adeantados" 'são os embara-

.'

-

rb'tr rias series as respetivas �almarlas, que antecedem semp�� os gran- a ser, um assas,sino? ços ga8trlSos, as bronqUItes, as dlarrSas,..
por a I�. ' " ÇAI'{CION,EIRO DO povo des e estrondosos"temporaes. ' �Nãó te faças parvo. Assassino é um �odas· as ,enfermi�ades de "carater grave
responsabdld�des; ele que, certa- Mioba mulber e o cavalo As ultimas sessões parlamentares pe'r- homem que mata. que anualmente dIZimam milhares dt;; p,e-

o
mente para poder gastar o seu pe- No, mesmo día bão morrido. deram um pouco a 'nota turbulenta que, -Trata-se de um magarefe?

I queQinos. 9 regimen ��getariano eVIta,

troleo, a sua agua-raz e as suas ba- Le've o demoDlo' a mulber, as a..nimava �os ultimos tc:mpos � ,as dis- ,-Velho tonto! Um homem que mata todo_s estes males.' , '.

las, pretendia que todos os supos- Churo o càvalo perdido.. cussoes quasI, teem COrrido deltclos�S' e outro homem.' : E'sta conferenda é realmente. notaveJ e

t,o h r d s conspiratas perma- serenas,' contrastando com este fll-noso -AhLslm. Um soldado.· I decerto que merec: uma larga divulga'çao ..

S C eles a. '

tempo que vae fazendo. Para este soce. _".Louco! ! Um ,homem que mata outro A
.. conf¡eren"te,' co'mo dissemos, não se li·

ad s AS8ubi me àquele outeiro, ,"3 '

dI?-ecessem cativos e encarcer o,
Ouvi calita!' e cborei. go,. está claro, contribuiu o inesperado homem :.em tempo d;! paz. i ' �ItOU a e�lblr os s�us otes orat.onos;.

e precisam�nte quem se_ levanta; Pela ffilOl1a ,mocidiJde mas curioso; true das opo�,ções no seu -Já percébo. O carrasco. dlscu.rsando com maIs ou menos �mlho 11-

cOm ares trag' I'COS de sublime co- Q I
' , formar a[a,'ue',ao prol"e, to, de, amnistia. O, -BLlrro dos quatro costados! terano. _t\presentou provas. Os vll1te, pe-

ue :ã!) ma a aprovellel..... 'd" tnul

mediante, a afirmar ao paiz na �ua fito desta, p.aruda OposlClomsta� que Ç�lU Um homem que mata outro homem em t1zes ;que mostrQI,1 ao au HOrJO cons -

retorl'ca d en£'el'ta'�a de, LD' b
' na atmosfera tum,ultUosa do parl.31!leóto sua casa. ',ram outros tantos valiosos documentos

campanu a I' u O HERA 0, bl·semanano repu II-
- d d d I

'

,

,

�
. '.. _ , " '"'

Cbmo resposta a decantada petJçao de -Perfeítamente. Um medico. .
J as ver. a es qUt; pro<; a"¡pa�a. "

se�l<¡:as ImageD�, qu� a amQ1stl� ��o cano democratlco, ,e o J�rna� ma,l:S e�tlma- 103 comerCiantes al_taclnha& que pedidm O homem da arma seguiu o seu caminho A, educação da primeira tnfancla cons-

satIsfaz as eXigencias da oplmao I do do povo e ° Je maIOr Clrculaçao em moderação e boas m,anelras c,:m prol dos convencido de' que estava tratando com \ titue, dec,erro, um grande problema para

publica! ! l Que o projeto apresenta- toda a prOVincia do AI�arve. seus jnteress�s atetados, é traz�r quanto um,Jdiota. ' ; ,', ' • t'
o qual devem convergIr as atenções dos.

�
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filosoto-, dos moralistas, dos sociologos e todos te devemos saudar e adorar porque
I

dos educadores. Não ha duvida nenhuma és a nossa unica e íncomparave! Mãi I
de que <1 humanidade está cada vez mais As tuas 'leis são incontestavelmente, as

lamentavelmente atrofiada. leis fundamenta�s da humauidade inteira.
As condicões da vida amal, os turnul- O verdadeiro Aleorão, o verdadeiro Evan.

tos em que 'a existen cia se agita, � situ�. gelho, que serve fielmente todos os seres

ção da familia moderna, os gosos insofri- da terra és tu, ó Natureza amada I
dos a que todos se abandonam numa so- Que �elhor doutrina, que melhor religião.
freguidão verdadeiramente halucinadora, do que a lúa ?l
o desapego, cada vez mais criminoso, Para todós que vivem lens carinhos, tens i
das mães que, preocupadas unicamente sorrisos...

�,EDRO
morreu apaixonado

com as toiletes, os passeios, as visitas, A gasaíhas em teu seio benfeitor as féras .', por uma, mulher.
por completu abandonam os seus deveres da floresta e o passarinho que ontem nas- � Sofreu-lhe todos os despre-
domesticos, largamente teem contribuido ceu. I :

,
"

,

'

� , zo�.Nuncav¡� abrir-se pdra 'jpa ra o grande descalabro da vida da fa- Quantos cuidados não tens em lhe prepa- If: ele um sorriso. todavia o

milia. outrora tão serena, tão luminosa, rar um bom abrigo, e m arranjar alimento ' seu olhar e o seu pensa-
tão cheia de encanto e doce poesía nesta para que não morra de fome, em criar mento procuravam sempre
berndita terra portugueza. campos fecundos Ei matizados, para "que a mulher amada, com an-

Como con sequencia de tanto mal, dia quando já crescido, possa encontrar forças cia egual á dos heliantos
a dia agravado, porque cada vez é ma�or e inspiração para trinar, suavemente, melo- voltando-se para o astro

a confusão e o runulto em que as socre- dias inebriantes que a todos fascinem e de- \ rei.
dades se agitam, resulta o abandono a leítem I -Depois de morto, hei-de ter-te sem-

que' se vota a educação da creança, E' Quem dá' alento, quem inspira, tudo o pre junto de mlm,-disse, um dia, Pedro
profundamente triste, realmente, o que que é belo, tudo o que é grande ? .• Tu! á dama dos seus r,ensamento.s.

,

por ahí se vê. A creança é entregue a ' E's, emfim, a criadora do que existe no E o caso ,é�� aqui entra � extraordi­
cuiqados mercenaries porque as mães ele- Universo, de .tudo que lI0S rodeia. I nario no meu. cooto-;:que' o triste na,mo­
gaore s não teem tempo para tratar da sua

- Por isso, eu te adoro ó mãi purissima rada cumpriu a sua palavrà.
edocação. Ha mães que mal conhecem que, me cl'ia8�e, ó mãi das mãis que .me 'Nãó me perguntem. porque fenómeno
os filhos! Nem as dôres que sofreram as ensmas. o caminho da verdade, da Justiça, os labios de um corpo inerte conservaram
fazem amar esses pequeninos seres que o da paz � do amor.

.
j a palavra, nem' PQr que estranha força

seu amor gerou. Livres da smassada e E com. a alma trans,bordando alegría, um cerebro guardou a razão depois de se

estopante dos partos, ei-Ias constanternen- !Das bumlldemente? de Joelhos em terra; ter .apagado nele a luz da vida.
'

te na rua, nos passeios, nos teatros, inde-
,

Junto do leu tr�o� I�enso, eu solto uma so Não pode justificar-se o, milagre pel,aferentes eo choro, ás rabujices dos seus palavr� de gratidão :
caralepsia , porque esta extranha enfermi-pequeninos que as amas alimentam por- Salve t dade não permite, articular palavr�. N�mque lhes alu,garam os seios para essa fun· ,Ale:¡:-andre A. Piedade. o galvanismo explica semelhante misterIo:ção e&pecial. ,/',!
os corpos galvanisados não f�lam, mo-'

'Infelizmente a crise atual é assim mes- �,

E �

I lh
vem-se.

, ,mOi poucos sao os que para e a O am

p a d' Pedro' falou depois de morto!coni olhos de ver. ensilo e sangueOs resultados são os que ,toda a gente E',jnverosimil, é fantastico: falou e vou

conhece. E porque este assunto merece Vae ser córicedida a pensão do sangue reprôduzit aqui as suas palavras.
set tratado com amor e com atenção, na im p,orlanr.ia de 35 'escudos a D. I>eolin­
àqui deixamos o resumo da cQnferen�ia da da COtlceição, v,iliva do maquinista Fran­
fcita pela ilustre dama para que as mães cisco Maria Antunes,'Ofaleéidó n'o Daufragio
pe familia o leiam e o me,�item. d¡¡ canhoneira Faro.

,-

-�
(

Boa loglca
"

¡
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MAIS NOTAS E COM£NTARIOS

Uma menina hesp¡¡nhola, que, dizem
ser mui conhecida nos circulos elegantes,
de Madrid', argumentava com seu pai para
a deixar casar com um dos seus muitos
adoradores.

t

...,..FlIha, diz·lhe o pai, que julgava tê-Ia
vencido citanJo os textos do� livros santos:

são"palavras de S. Paulo qUe é bom casar,
mas "lue é melhor' não o fazer.
-Pap'á� replicou a menina com sagaci·

dade, fàcamos nós outros. o bom, e deixe­
mos , ..par.a os, outros o melhor. A estIe a'r­
guQJento, a vara do juiz, que era de cera,'
derreteu-se-Ike nas mãos e decidi'u�se o

desejado enlace.

tÍ... cumulo ,r ••
:t.

Um colega comprovinciano anuncia-no
se,u" ultimo nl:1mero a breve aparição, no
Por:to, de um jornal literario, sendo de
30 centavQs o preço da assinatura por
trimestre: Para se ser admitido a colaborar
-diz o referido colega-é condição indis­
pensave.! que o pretendente se -responsabi­
lise por tres assinaturas trimestraes,

S�nto Deus! como tudo vae bal,"ateando
neste dvce paiz á beira mar plan'ta(io!
Pará ministro, basta ser-se enfant galé
4a Fortuna, para literato, basta pos!'uir
noventa ,centavos!' "

, ,-
'�lilão' s� pod� gizer g:u� a poli!ica e a

literatura em Portugal, estejam pelos olhos,
da carà'l,

:4 moda
Cada �ez mais caprichosa em seu� dita­

mes a,Moda! Ora queiràm ver 11S nossas

gentis leitoras. O dernier cri, este ano,
nas sombrinhas:-usam�se com as pontei­
ras reviradas para pqder-se leva-las ,no

braço.' ficando a sombrinha colocadà ao

contr��io- do que até aqui se lusava/
E as cores delas, mais em voga, são

verde e roxo,

Ahi fica 3. prevenção, aos Qbdientes da
caprichosa Moda e para a outra vez fala­
remos na silhouele feminina que ela agora
exi�e qqe seja bojuda como um cantaro
de ir á lonte ...

<'rltleaodo

, "

/ Noticias de Instrucão,
TEATRO, CIRCO., . "" ;,.( ",!

Que homem tão estupido o Zeferino! Em 28 de fevereiro corrente, huerá
-Egois'ta, especialmente! Nanea fez

um espetaculo cinerr.a.tograJico neste tea.
um favor aos amigos. ,tro generqsa�ente cC:di,d? pelo seus dignos...L.Nenhum l ..• N<!m sequer achou mo- diretores em beneficIo da 'Festa Escolar
do, quando casou, "de escolher uma mu- da Flanlacão da Arvore, no qual se exi­
lher bonita. birâo magnificas fitas dispensadas, para

esse fim, pela mui acreditada companhia
cinematografica de Portugal, es petacule
que �erá ampliado com recitação de poe­
sias ,por creanças das escolas e com uma

\r preleção sobre «Educação».
vs bilhetes para o referido espetaculo

Tu és a alma dos poetas, a inspiração dos encontram-se desde já á venda, pelo pre­
'Que'são grandes, e o amparo d,os que; DO ¡ ço do costume, na Havaneza do sr. Miguel
convivio da sociedade

\
não enco,ntr.am qual- Neves e no edificio das escolas centraeS.

,quer prazer.·
.""

-Está já instalada em nova casa, a es-

Tu és a mãi querida que nos ensina a
i cola femenina da vila de Olh�o. '

viver, qtre nos mostra a verdadeira feliéida- -Afim de tratar de assuntos do lieu
de. circulo par.tiu para a capital o sr. inspetar

.Rm ti, as almas desgraçadas e infelizes, deste ciréuio escolar.
'

-6ncolI'ram sempre UUl bem estar. -Continua detido em casa por motivo
As tuas leis são o guia dos qa-e procu- de doença, o sr. José Jorge Rodrigues,

ram liberlar·se da soeidadé, dos que pen· professor regente da escola central de
sam na felicidade das gerações fuluras. Olhão.
Em cada uma das tuas obras existe uma -Talvez na p_roxitpa sem,ana tenham

lei sagrada, que mão di,in�l tão belament.e logar duas excursões dos alunos da esco­

-eogeuhou.
'

la central masculin,a de Faro, ao. campo,
Para juuto de,ti todos devemos caminhar, em missão' de estudo.

.'

:::e.oeo

GENTE NOV.A

OONTOS E NOVELÁS

,.
guem ousou abrir aquele

�oraçã�af1ito"l
Manuel Gato, .que no dia 19 assassin@�, c�m .

Caíram no marmore os ínstrumentos ,; uma fac a propna para matar gado; um

alaans estudantes tiveram lªgrima� e, em ind¡ nduo chamado Luiz Segundo.

I br�ve? cerraram O peito que eseondta uma
, ::-FOi .S�lper�or��Dte Qrdeuado qHe, a

g"Uar­historia amorosa semelhante a ��Í1tas que mçao mIlitar aa pra¢a,de Valeoca exerça a

¡ vão ocultas no cotação humlmo! maior. vigilancia naquele la�� da frotl,�eira�
A noite passada começou ja o serviço de

Lyster Franco, patrulhas rondando as estradas e a margem
do rio Mioho.
= Desde 'que o sr. dr, Bernardino Ma­

chado assumiu a chefia do, governo teem
dado entrada na secreta ria da presidencia
do ministerio cerca de 3:ñOO petições diri­
gidas a sua ex. a.
= O sr. dr. Sousa Junior não só pediu

a exoneração de professor da Faculdade de
,Medicina .do Porto" mas tambem de chefe
.do laboratorio de bat.eriologia do Porto e de.
clínica do hospital cf8 Bomfim da mesma ci­
dade, tendo insistido pelo deferimento do
pedido. _

i

•

_:_ Em virtude do acordão do Supremi)
Tribuoal Administrativo respeitante ás elei-

'

"

ções municipaes realisadas no ccncerho de
Silves, foi nomeado representante da junta,
geral do distrito o sr. Jaime Piuto Ser1'_a.- "

iuspetor escolar daquele circulo.
'

.

= O sr. Manuel Martins' Pontes fui exO_!.
nerado de [uiz de paz- de Albufeira. ..

= A importancla anual das exportações
pelo Algarve,-seguodo informações das
autoridades maritimas,-é de setenta cou- '

tos.
= Vimos em Faro o sr. Francisco de

Assis Crispim, capitão de infanta ria 33.
= O sr. G\1stavo Adolfo de Gouveia foi

exonerado de juiz de, paz de Paderne.
= ,Está em Lisboa, com sua familia, o

sr. João. Carrilho, de Vila Real de Saulo
Antonio.
= Regressou de Lisbo,a, o :nosso presado

amigo sr. José Gonçalves Bandeira habil far­
maceutico e proprietatio da Farmacia Higie­
ne desta cidade.
= Vimos em Faro, onde vieram passar

'o Carnaval com suas familias os alunos 'da
,Faculdade de'Direito, srs. CUlIstantino de Di-

'

var Curnano, João Nep�muce[)o Pestana Gi­
rão e Sebastiãq Ramalho Ortigão. '

= Regressou a eSla cidade (I sr. Paulo da
Silva PiOlO, conceituado cóDierciànte desta
praç�.

'
,

'

= Vimos em Faro o sr. dr. Joaquim Pa­
cbeco, admiDistrador do 'con:celbo de Porti- "

mão.

'---����---------
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POR ESSE ALGAR-VE

., li!
*

Tendo morrido no hospital, o seu 'cada·
ver foi logo levado para a mesa das' au·

topsias. ,

Os d'ois metros de marmore onde a'

���\�������� ciencia estuda os problemas da vida, re-
..........

ceberam a' materia, inerte, cujas fibras
UNICORNIO MARINHO �uardavam ainda o sentimento. '

Andam sempre Ulll cardumes, como os Estendido q corpo, não tardou que um

golfinhO,s, e quando os ,atacam uneJll-se' velho profe�sor de m�dicina e seus ,disci-
uns contra os outros em batalhão cerrado, ,pulos o rodeassem. .." ,-_

descançando os s.eus depl�s sobre os cos- Empuohandó um escalpelo; o sabio, que
tados dos que 'Vão adiante, o' que QS im- para aq�ele dia marcára o estudo do co­

pede d.,e -mergulha'rem e evadir-se, sendo ,ração, rasgou o peito do morto.
nesta ocasião que <le orginario se apanham O aço mergulhoU na carne e tão d�xtra­
alguns dos' que v;ãq;cderràdeiro�, o que aliás

• mente' se houve o professor que, a breve
seria �i6ctl pela pasl,Dosa rapidez ç_o� qu�. trecho, foi quebrada aquela urna do sen­

nadam, e pela agudeza-do seU ouvido, que :timento,' aquele sacrario, .pnd·e tantas ve­
a grapde d,istanci� os açlyem� do menor 'zes o coração oficiára nOttaltar sublime do
perigo.

' , ' ,-

-, amôr� i
São vivíparos, e não ,produzem senão 'Nem um esquecimento! material deno­

um filho de cada vez..: quando nascem
tou a ex'isteocia da

Vjd�
naquele c.orpon�o trazem ainda dentes, que só lhes co-' .

d
- merte. '

meçam a nasc.er alguns mezes epOis. 'A t" 'ram fizeram se emS d d· d' s ar enas rompe ' • e, -

e evemos acre J�ar D 9ue lzem DS
d

'.

ó rvos most ou-se coaguladopescadores g�oenlandezes, sao os �recur-' �es:���e' sa��ele '�angue tão nobre e tão'
s'Ores das balea�, ao menos teem eles p�r :dedicado' e nem o mais leve signal con­tão certo" quan�o ,desc,?brem e�te9 aq!,-: :testou q�e' tudo aquilo não fosse um 'ca­
m�es, que a,lg��a balea os .:\!elt) perse- 'daver u�� restos humanQs abertos, como
ghumdo, que ImedlJtamenteh �e�am ars n,atn- 'um Ii�ro ante a Ciencia iñvestigadora.c, as ao mar,.e poem os aip�(es p o os \

,"
'

�

para as acometer; mas' nada tem prova:- O professor lte�UlU as s�as exploraçoes
do até agora que est�s dois cetaceos �e- !ltravez da matena.

,

jafl} ipim,igos, aoJes ,parece mais verosimil Ins,trume;ntos extranhos ,trabalhara� na·

que vivendo ambos naqueles mestno� ma- (quelas cavlda
..

des h�mana� onde nao ha
res e sustentando-se dos mesmos alImen:. 'átomo que nao estela sabiamente coloca­
tos'se encontrem na mesm'a paragem. do nem membro que não seja comple.

E:�ta Sup,Qsta ipimi�ade pro�érp ,sem pU-, mento do organismo.
vida Qe çºgfuo�i:(�m Q nªryàl ¢pm p es- Os despojos não se moviam. Não hávia
padarte, pela slqlllhança' que se qa nos uma só contraç�o muscular e todos os

longos esporões de; que ambos �em arma- tecIdos iam sendo'rasgados em volta do
dá �; queixa�� supe.riQç; .. "',,' paralis,ado coração. .

DIz-se qu� os relS da Dmamarc� teem Por fim, ficou este ,á vista, envolto nas
um trono feIto <los dentes �este, o' qu�l suas vestes sangrentas;
na verdade se assemelha multo aq ma!s '-Penetremos neSte mundo em minia-bel0 marfim, com vont'agem de ser mais

d' 'f d'
,

I..

I tura, Isse O pro essor aos ISClpU os-

r��: �e�::n�::�eáe��m����; f�'!lilia d�s Desvendemos os' segredos da existen-

golfinhos, que, so vIve nas regloe�, lPalS fia... ,

frias dq norte, cor:t;lo nos mares da Groen- .. 'Mas uma vóz (,tebil, extra,ú:nana cor­

landia, e 'estreito ':::de Davia, assim, çomo �ou-Ihe o dillcurso•.
até aos pfiI?Clp¡qS. do seculo passado,er� Volv.eram os estudantes os olhos e, com
ele apenas conheçldo dos pescadores dl- �l;panto, viram que os lábios do cadaver,
namarquezes�e npr�eguezes. movendo-se lentamente, pronun,ciayam

frases d9Ientés.,
'

(De Salvado,' Rueda)
t,

'

Tinha os pés e as mãos em miniatura,
essa por quem suspira em vão Sevilhaj.
seu colo era um modelo de escultura,
vista de sob as fran ias da mantilha.. '.'

Ahn"ncil
Realisou·se DO dia U em Loulé o casa­

mento da sr.IA'D. Maria Gertrudes Carela, '

estremosa fi,lha do nosso presado amigo o

,sr; Mannel d'e Sousa Careta, importante
proprielario de Vale Formoso, com () 1I0SS0

estimavel e particubr :amigo o sr�, Fraocis-:·
co Martifls Ralbeta, filho do sr. Manuel Mar�., -

tios Ralheta, abastado pr6prieta-rio ,de, AI..
mancii. ,

Pel-a par,te' da' noiva foi madrioha-,a 'sr.�
D. Na'talia' do Freitas Barros¡ esposa do
'nosso diléto amigo o sr. Alexandre Barros,

d� ilustre solicitador desla com¡:rca¡ e pela
parte do noivo foram,padrinhos o seu'cuo�a­
do·o sr. Francisco de Brito da Mana, flCO

proprietario do Arieiro e o sr. Manuel An·,'
t.onio Bota, tambem proprietario de Alman .. '

,cii.
Acompanharàm a gentil ooiva, ao ato re- ,;

ligioso além da madrióha, as &r.as D. AIda
Martins de Freitas, D. Laura Freitas, D. ;

Maria Martins ile Brito, sobrinha do noivo"
e D. Bernarda de Jesus Careta, ir.Qlã da
·Doiva.

Em seguida ao toast houve varios brindes
enaltecendó as qualidades' primorosas dos
recem-casados•. Poúco depois 'ioici3va·se 'o
baile que terminou pelas altas bo�as da ma-

drugada. '

"

"'" ,'"
,

Aos venturosos' nOlvo's desejamos uma fe­
liz lua de mel e Ulli futuro auspicioso, e. au..
reolado de infindas felicidades� , '1

-Continua doeote o nosso estimavel ami-,. "

go e assinante'de'ste jornal; (} sr. João Bola

Valerio.. :,lj

Desejamos ao nOSilO de�venturoso amig() ,

,

o mais breve 'reslabelecimen'to'• "

.
.'

, .¡.

-Não esfacelem o meu coração-su'
plicava o morto .......Faço-vQ$ este pedido
em nome da mulher que sintetíse as vos'

sas ,espera,nç�s •••
Eu �ambem ame,in a�Q aiQda e fiz d�,

tp�1,l coração o' é�crinio<;em que encer�o a

ittJR;ge� da que m� matou com.o seu ��s'
prezo..

,

Podeis destroçar todos os me1Dbros do
meu corpo,. saCiar a vossa sêde de cien·
c,ia nos meus 'musculos, estudar o meca.­

nismQ dp pensall)ento n9 meu �e,rebro� a

corrente cir�ulat.oria nas mit¡lhas a.rterifls,
. a arQuitetura humana nos met}s ossos, as
substancias qu� nutrem o corpo no meu­

sangue, mas por Deus, deixae intacto o

meu pobr.e coração!i
Nem ele me pertence! E' um altar; on-de

a adoro, calice oode guardo a essen,cia da
sua memoria, lápide com qu� resguprdQ.
a sua imagem querida •..
Os. que conhecem os tormentos do

amôr nãó correspondido, esses compreen­
derão melhor a �inha suplica.
Ao (porrer, como lenitivo a todas as

dôres que durante a vida sofri, guardei a

imagem dela no coração. Ir o me\] unico
tesouro, m'Q roubeis! ..•

Cessou a vóz d", outros mundos,' junta­
ram-se de.novo os p�,i�os labios, e nin-

\

,

Luz de Tavira "
" "

Um unio�ista' desta 10caÜdade, ga'iopim
,

muito conbecido desde os oQlinosos �empos-,
'

,

da monarquia, lem�se entregado ultÍlllamen-
te 'aO spore 4e espalhar torpes boatos; apre­
,goando por t.odQs os, sitios q�e o dr. AfI)Q��
Costa fugiu para o estrang.elr�. com rece1()

de que fosse vitima, de algum atelltado, em.
Lisboa.

Q Q � Esta e outras patranhas que esse politi-
O sr. Presidente do ministerio re�eheu co de profissão, atrevidamente e sem ver­

uma me-nsa,gem de �2 republicanos e pa· gonha continua a impingir ao povo ingenuo,
triolas de Cacbopo. . são o produto do gr�nde desejo que ele.
= O sr. Raul da Silva Duarte, pratican- sente pelo desfacelamento do partido demo-

te da inspeção de finanças de Ponta Delga· cralico. Por isso atreve-se a usar de todos
da, foi transferido p�ra a inspeção de Faro. os trucs,aiuda os mais indecorosos, e menos

'

= Foi exonerado de sub·cbefe do recru- dignos, mentindo e difamando,eonspurcando
tamento de reserva, o capitão sr. Lopo do as leis do governo traosato, a v�r,. s� C.OD-

Carmó. segue ecqbaraç.ar a expansão das Ideas de-
= Acompanhado de sua esposa, foi 'p.as- 'mocraticas, p�ra 9ue assim o, parti�o qua

sal' o Carnaval ao Porto o sr. dr. FIlIpe ele tanto odeia nao possa maIs radIcar-se
Baião. na alma popular.

"

.

= O senador sr. dr. José Maria de Pa- Este unionista vê que, nesta fregoeZla t)

dua apresentou' no sen'ado uma proposta partido democratico vai adquirindo uma .cer·

de iei creando uma paroqui; civil em Quar- la força e que a intluenci� de si proprio
teira.

'

não tem hoje a fama _que lmha noulros tem·

=De f de janeiro alé tO do corrente, os pos. Eis porque ele mventa atoardas � !ala
caminbos de terro do Estado, tiveram o cavilosamente ao povo, co� uma am,abillda;­
seguinte rendimento:

.

de pouco siocera e um flS() s�l'dolllcO que'
Sul e Sueste f99:5256t20, mais 6:63089�O são o reflexo do seu charlatanismo.

que em igual periodo do ano passado. O galopim unionista. s.abe q_ue o gov�rn�
== Deu entrada Da cadeia de Silves tBn- transato fez uma admmlstra,,;ao honrada e:

de ido para 'aquela cidade enlre uma escolta, q ue o dr. Afonso Costa é b(lje a gloria da

Em seu gracioso andar sobreexcedia
'da pantera a felina gentileza;
era formosa em toda II Andaluzia
a longa trança da gentil marqueza,

E por ninguem batera aquele seio
de.cr eança indolente e caprichosa I

Nenhum-fidalgo-em namorado enleio
ousou dizer-lhe um dia: aE' tão forrnosa!»t.

" )

Por vezes-nas tertulinas-repetia �

dedilhando no leque rendilhado,
que a doces galanteios preferia
de um-papelito-o fumo perfumado.

A' noite, quando a lua é toda amores,
e a guitarra soluça mais dolente,
'no seu balcão de goticos lavores
a rnar queza sorria-se indolente.

, Um alcaide poeta e cavalheiro,
, de ciume feroz embriagado,
Inó leito apunhalára um estrangeiro
q¡¡ bela senorita enamorado.

'A,lguem ,disse; que o' facto. deshumano
a deixara impassivel e serena,
e que se ouvira toda a noite ao piano·
o- canto alegre da gentil morena.

Mais tarde, numa esplendida tourada.
de�EI-Nino-ao ver um-cambio-perigoso,
perturbou·se-lhe a fronte socegad�,
e palpitou·lhe o seío de amoroso,

Hoj.e em balde suspira II serenada,
murmlllra em vão na-cale-a seguidi}ha,
q,ue a marqueza gentil e enamorada' ,

por um'-toreiro-ab¡,ndonou S�v,ilha,.

Gonçalves Crespo.

1 graça a:1I1cia,
GEO�MFI� JlU_M!N�

'-Que é zona torrida? "

-Uma bela rapariga de 18 a 20 anos.

-E zona temperada?
-O amor dos 3'0 aos 40.
-Æ zona glacial'?
-O amor de dois ve'lhos.
-Quantos são 0$ pontos ca,rdiaes?
-Dois: 'saude e dinheiro.
-Quaes' �ão asestrelas errantes?¡
-As namoradas.
-E as estrelas fixas?
:-.As e,sp9sa"S,

'

,

--Quaes são as nebulosas?
--As sogras.
-O q�e é uma ilha?
-E' uma mulher bonita rodead�

amantes por todos' os lados.
-O que é um rio?
-E' uma porção de negocios rendosQs

a correr se,mpr� para par:a p, cpfr.e d.tlJll
sujeito já rico.

NO TRUIlINA�
Júi'.{-Jura dizer a verdade?
Testemunha-Juro, sim, senhor.
JUiz.-A testemunha tem algum pa-ren-

teseo com o réu? .

Testemu1l,hl;l-Isso é que eu não sei dizer
sr. juiz, porque sou exposto da Santa Casa.
RAZÃO DE PESO

Certo pàdre, amigo de bôa comida e

por isso mesmo falando çomo mestre nesse

assunto, dizia um destes dias:
"

-Eu conheço se as gahnhas são novas

Oil velhas, pelos dentes.
,

-Mas se as galinhãs não-t.eem dentes:
objetamos.,

"

.

-Bem sei, mas tenho-os eu.

UMVALENTE

Tendo·se perguntado a um militar que
voltava da guerra qual tinha sido a· sua

maior fàçanhà, respondeu:
t:-Cortei as pc::mas a um inimigo.
-E porque lhe não cortaste$ a c.abeça r
-Porque já lh'a tinham cortado. '

f

o NOS�O NOTICIAB,!O
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I � F I C I N A D E G ���Jl' R O E S E LEI H O I
_a �S. D, PORTO� fiI NEST� :c�na exe�utam-s� !odos ostrabalhos de _Co!rea- Iria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

I'I Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-

I,: ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as-
.

.

sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- I
dustria. 7 I

I Rua 1,0 de D��e.:bro, 22 e 24 I
:._�(IB;GSJ�<GS],gsGSj��lID�E8·1

I
:raçá portugueza, mas ilude o povo incauto
com as suas mentiras, para que os adeptos

.do sr. dr. Padluha, convencidos de que os

.seus engajadores são umas nulidades, nã«

lbes facam um adeus de mão fechada •.• E'

esperto
-

o gajo l. ..
. .

-Realisou ·se ha olas o consorcio do nos­

so amigo sr. João Viegas Pinto, de Loulé,
com a sr." O. Maria José Itomeira, filha do
nosso amigo sr. João Antonio Romeira.

Aos noivos desejamos uma prolongada
lua de mel.

participaçã« das suas felicitações.

CARTEIRA

Amanhã, qumta-Ieira, 26-0. lllaria Amelia Samora
Gil nos Santos, D. IIhri. José Bomão de Almeida, D. Ana
de Sousa Lopes, D. Emilia Pereira de Lemus, D. Lucmda
Antonia de Matos Pacheco, José Uodrlgues Fontaínha , An­
Ionio Fredertco da SIlva, Inecencre Luciane MaChado e a
menina MarIa Josefina Marqués.

.

Sexta-feira, i7-D. Maria Amelia Pereira, D. Maria
Justa Palermo Pinto, C. Joana Rosado Correia, D. EI,.ira
do Carmo Rueheta, Eduardo da Fcnseca Salter de SOU5&,

Santa Barbara de N�xe Joaquim de Jesus AngelinO. Antonio João Macias, José Gon-
calves Ramos II Manuel AlbertI) Le�1.'" IPor iniciativa das dignas professoras des-
•

Sabado, 211-0. Jes06ua de Cbelmick Judice Samora,
ta. freauezia com a cooperação tia nova jun. -

D. Maria Libania, D. Ester da SIlva Formosinho, D. Luiza I., do S acr8mento Ribeiro, D. Maria Augusta Pires Coelho,
Ita de paroquia, deve ter togar Desl.a aldeia Antonio Francisco de Brito, José João Cbumbinbo, Alvaro

DO dia 4- do proximo mez de março; a festa Guerreiro Peixoto, Jcaqurm Bento de Ohreíra e o menino
da an!!re.

' Antonio Lazaro Correia.

A comissão executiva da festa presidida Necrologia
pelo nosso velho amigo �oãrl Vicente de Bri- Depois de oito dias de sofrimeoto ral�ceu no dia 20, em
to, apresentamos o segumto programa: Lisboa, vitimado por pneumonia gripal, o alteres de arti-

A's t 1 hnras-c-Cortejo cívico, onde se in- lharia sr. Antonio Fernando Bastos Serpa, em serviço no

campo intrincheirado. CODtava apenas 21. anos.
corporarão as quatro escolas oficiaes com as. o extinto, que concluin o curso com �istiDção o ano pas-
SUaS professoras, levando cada escola ° seu sado, era dotado de excelentes qualidades de earater, sen­
estandarte, junta de paroquia, autoridades I do. a sua morte proíuedamente sentida por lodos os seus

Iocaes classes operarias e trabalhadoras e amIgos e cd�aradn8.
.

, .' . Era. snlteire, natural de Lagos, filbo de D. Mana da
propnetanos. .

.

. Piedade Bastos Serpa, professora oficial e do sr. Joaqllim
As a vores que devem ser plantadas, ofer- B.'St08 Serpa.

radas pelo Seculo agricolQ, senão conduzidas A desnlsda mile do finado foi aeometida duma sincope,
Por varias turmas de creanças em padiolas encentrando-se em eS��do grave. . ..

", . . •
' . -Faleceram em favlra as sr.·" D. Hemitería Fernau- ,

artlsllcame�te .enfeJtad�s a flores (Ja.tu�aes. des, esposa do proprietano e negeciante sr, Jo�e F.rnan-
O cortejo percorrera (JS ruas pflnl:lpaeS . des e sogra do sr Antonio Sant'Ana dos S.lItos, e D. Ma­

dirigindo-se para o largo da egreja onde I ria Eduarda Regu, solteira, tie 70 anos. Os cadareres ro­

deve ser feita a plantação da arvore pelas I ram �epultados no cemlteno da ordem de S. FrêllleISCO.
No mesmo cewlteno rOl tambem sepultado o cadal'er do

<creal�ças. .' '.' .'
I
sr. João Pedro Mudeira Junior, de 50 anos, barbeiro, es-

. Ah, a filarmoDlc,a ArUstas de Mmerva. de

I tabelecido nil rua da Praia Cinco ie Outullro.

Loulé, que acompanlila o cortejo executará r,o prestlto inc�rporoH-s6 a. fitarmonica dos Namarraes.

lindos trechos de musica do. seu escolhido -Faleceu em Llsboa__ li sr.a D. Carlota Gonçdl'es Beles,
. natural do Faro e Irmã da �r.a VIscondessa de Serpa P-Into.

reportorlO. -

.

O seu cadaver ficou depositlldo no cemiterio'dos Praze-
A sl'guir haverá sessão solene na sala da res. _.

".

escola do sexo masculillo, on de algumas "

-=-Faleceu nesta cidade o sr. Seb.stlào Correia Toza, 06-
creanças lambem falarãf,' e recitarão poe-

Clal de s!,patelro.
.

. .." .

d" Vitimou-o um ,"sulto apoplettco.slas alegoncas a festa, sendo depOIS Istrl- -Faleceu em Tavira o sr. Antonio Pire. Madeira Ju-
'buido a estas um lanche e um bodo aos po- nior, barbeiro e musico da filarmllDlca' «Namarra68 ...
bres. ,,-Faleceu nest� Cidade o sr. José Au�usto dos Heis, sar­

. Ná, noite haverá baile na sala da escola g?nto relorm ..do e ajudante do conservador do registo pre-

d I· d d' d á
. - dial.

O se�s(l Qlascu 10,0, e Ica o comIssao 'à'a geralmente blmquisto.. .

executIva da festa pela professora desta es- -Faleceu em Tnira a sr.' D. Hemetllria Rua FerDaD-
cola sr;a D. �aria da Madre de Deus Car- des, esposa do sr. Jo�o Fern.ndes.

J'iJbo. Á's familias �nluhdas os noseos pezames.

Os nossos parabens aos promotores' de
tão brilhante festa, e que encontrem em ACH A D Oeadd habitan.te oesta pitoresca e encantado- ;

ra alaeia um patriota e defensor do culto Está? depositadas neste comissariad.o
..da arvore taes são os nossos desejos. Que de PoliCIa uma argola com outra maIs

muito se deviriam na noite de baile e qlle I pequena pre!)a contendo ooze chaves, sen"
..(Js corações mais frios �e 'unam elD frater- do uma de trinco e outras de gavetas e
:Dai eoovivio e que em breve re�ebamos cofres. o.

MINISTERIO DO FOMENTO

Direção Geral da Agricultura
. Direçfto . dos

° Serviços da Circunscrição 'Âgri�ola dO' Sut

2.oJ Grupo Ar�azem Geral

PROGRESSO FARENSE

RESTABELECER
a Saude e as Forças,
reparar o corpo gasto do-doente ema­
grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacilassimilação,
eis a missão da Emulsão de SCOTT.
A PROVA:
" Minha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral, não comendo
quasi nada, e estando quasi sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedios, que, mau grado meu, sou

'

obrigado a dizer que nenhumas me­

lhoras lhe deram. E exultando de
alegría que digo que a Emulsão de
SCOTT foi

O único remedio

Diretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE V:ALAbIM 17

---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

i iO�D�'���!;�t��,�!Y !p\!�
, Plegmatia alba dolens, linfagite, furun­
: culose , reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doenças inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se.

.
-

Esta farmacia acha-se .tambern habilitada a fornecer de .prcnto
qualquermedicarnento; preparado ou penso assetisado, para o que ,

se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORJASIS
HERPES-HERMATOSES

ELIJ\S D'A. SABATH
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
.' como o proprio freguez poderá verificar. .

Ninguém. compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCO GOMES, is a 22

��E�.���:'�

DE LADRILHO S
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
-&a&lœ@i JJllPgœla� __ 881glTiŒCJljl @ -IBI'VI'!)I -l)lJaR@)

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Deseontos aos revendedores

��f. I. PIRTO IURIOR M COMP.A .... fARO��

(2.a publicação)
No juizo de direito da comarca

de Faro, cartoria dó quarto ofido,
e no, processo de arro1a.mento de
�spolio do falecido Antonio Bernar­
do da Cruz, morador que f.oi na
estrada da Saude, desta cidade de

fAZ-SE. publico quc, este ArmazeqJ, sito em Evora, na Praça Lo de Maio, recebe Faro, correm editos de trinta dias,
pródutos agricolas; florestas e pecuarios, em deposito, como armazenagéin, ou a contar da publicação do ultimo

ainda como caução. a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Depositos e anuncio, 'citando nos termo:; do SInstituições de Previdencia, ,a juro não' superior a 6 0[0 ao ano, a qual pode ser 2.° do artigo 693.0 do Codigo do
paga em fracções.

'

.

'.
- Processo Civil, 05 credores incer-

Mais se anuncia que o mesmo, Armazem se encarrega da colocação nos mer- tos para apresentarem as suas re­
cad'os' nacionaes e estrangeiros, (por via consular), que mais vantagens oferecem, clamações ácerca do produto do
-de todos os generacs de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qual ida- espolio que foi declarado vago pa--des e preços cobrando a simples agencia de $25 por tonelada e adeanta, quando ra o Estado. \

necessario, todas as despezas de transporte desde a"origenJ do produto. ..'
.

I a Secretaria da Direção prestam-se os devidos esclarecimentos, em todos os Faro, J 2 de fevereIro de 1913.
�las utei�das iO ás 16 horas, e responde-se pelo correio a todos os pedidos de

I
O escrivão do 4.° oficio,¡Informações•.

-. Francisco JoséBernardino de Brito
.

Dlfecão dos Serviços da CIrcunscrição Agricola do Sul em Evora, 5 de

feve-, ..

·leno de t9i4. . Verifiquel:
O Diretor, O Juiz de direito

Duarte Clodomir Patten de Sá Vianna.1

capaz de lhe combater a fraqueza que
a ·ia definhando a pouco e pouco. Com

.

alegria vejo minha filha comer com

bastante apetite, tem' bôas côres e

está gorda."· Albano José da Costa,
Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 1913 .

As provas realisadas nos laboratorios
demonstram que a Emulsão de SCOTT
é ideal na combinação e na forma,
tres vezes jnaiseficaz que ooleo comum
de fígado de bacalhau, e imensamente
superior a todas as imitações, na con­

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe­
cial valor

_

no \t��tamen."to da anemi�.', .

escrcfula, raq¡.ntis, doenças da pe1e,
_

debi.lidade oe todas as' afecções bron­
quicas e pulmbnares,...

Emulsão
deSCOTT-

Vêde o peixeiro
com o grande
pe�e, no pacote.
si al da pureza, boa
gualidad� e força do
preparado SCOTT.
Reco�endado por
todos os medicos
para uso tanto das
crianç�s como dos
adulto.s.·

.

.j¿���Ii��������¡�������������1I AGUA DA MATA

.1·'� ., ..
" �- -CALDAS- DE MONCHIQUE

I A melhoragua de meza, estomago e anemias, analisada pelo di�- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst.

.
.

o
�

� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n. 85, e no �ea- � c

� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapá no bonet, com o dístico d� A��A D� MAT�. .�
� Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, a razao de dOIS cen- �) _

�,tayos cada lifro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, .

�
� '--- 0A. El GUERREIR06) •
I�' �&�@) li)

L�������������,��������������I'�

Todas as Phannacias e Drotarias vendem a Emul.
são de SCOTT. .

·Representante
A .. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

���������

I UKUDU "KUAL." D
If

NOVA L...�:;�!;':.':�..._�.�!�:::�BRAVEL I
�

A-GENTES EM PORTUGAL
�

I Appareillage Hardy, S. A. I
� LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA I� Esta lampada tem o maxilDo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ba no mer-

I� cado e a mais barata. Pode ser desde 10a 1 &0 velas. O agente da casa Gardy em Faro en-

W carrega-se da montagem (Ia lu, e de lodos o� seus aparelhos, bem como da instalação-de cam-

� painbas eletrícas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso p'ara montagens de eletrici- ��
W dade, tanto de luz como de rorça motriz ou aquecimento.-Matenal de 1.' qualidade. R

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O U-FARO ®�
�����������

#

Editos de 30 dias

D£as Ferreira.

-------------- ._-------- -_._--

J O A-
-

D S I L V- A N O B R E tribunal judicial desta coma rca, nOa
'

. U A _

.

Travessa Rasquinho; desta cidade)
.MEDICO-CII\.URGIÃO se hão de vender em hasta publica

Ex-interno dos hospilaes de lisboa _ e arrematar a quem mais çler, sen-
Garganta, nari, e ouvtdos - Doenças I do a base da licitação o preço da

das Serlh07"aS - Tratamento da sifili� e àvaliação,-toqos os mobiliarios e·
das se\óes rebeldes pelo 606 de Erltch ações da Companhia «Neptuno»-

Clinica Geral � Operações que pertenciam ao falecido Antonio-
CON$ULTAS A'S 11 H(')�.AS Bernardo da. Cruz, morador que

J foi na estrada da Saude desta cida-
SEMENTE DE COUVE I de de Faro que constam do respe-

V d d b l'd de e em I
tivo arrolamento, e cuja herança.en e-se e oa qua I a c •

d I d E dI t'd d a tenda de ilOl ec ara a vaga para o sta· o.
qua quer quan 1 a e �

.

Carminha Ramos. Praça da verdu- I, Faro, 12 de fevereIro de 1915 ..

ra, Faro. 'O escrivão do 4.0 oficio,
\..,

Franct'sco José Bernardino deBritoANUNCIO .

Verifiquei:
O juiz de direito,
Dias 1i'ertez'ra.

(2.· publicaçáo)
No dia

.

I do proximo mez de
março, pelas 12 hora&,.á porta do .
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o[Jesignaç;ão·(j .; local·idad�s ' Carro. .Berlinda Car,ro fune-· �arro fODe,�;,
Cuneràrio rurierúia erario de 2.a i'ario lie 1:""

(SÓ por 24 horas) ,

á mão " para·ludO! ' é ,berliild'a il 'berlinda·

FARO e arredores •••••.••\ .• J •
,3,�00O 91000 • 10�000 15$000 .

3$500
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IOLliÃo: ESTO!: SA-NTA'BARBA·
' -.. � ...
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RA, ALMANCIL e PECBÃO .. , 6�000 '10�O()o 15¡¡S000 tO�OOO

S. BRAZ. LOIILÉ, MONCÀRAPA- '.!

CHO e FUZErA ... . ......... 8$000 1ã�000 111$000 22.$000"., ,

ALBUFEIRA, BOLIQUEI&!E � TA·
VIRA •..•.•... , ••.••.•...

,
•• 20$000

'

26$000

POR)'I)\IÃO VIU REAl¡. QE SA�­
TO ANTONIO, CASTROLMARIM,
LAGOA, SILVES e píRA ... , .•• '.

I .

30;'000 .

LAGOS e MONCHtQ�E ....
:
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30$000 . 35tJOOO
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